	Miniteste 9

 


	Compare a informação geológica da área contida na carta que estudou em pormenor com os dados mais recentes que conseguir encontrar.


Carta Geológica analisada nas aulas práticas de Geologia de Portugal: folha 27-A (Vila Nova de Ourém), de 1970 com a Notícia Explicativa de 1974.
Informação mais recente: Notícia Explicativa da Folha 27-A, de 2000.

Nota: não foi encontrada a Carta Geológica pertencente à notícia explicativa de 2000.

O perfil geológico elaborado na aula teve a orientação NW-SE, estendendo-se desde o castelo de Ourém até à localidade de Assentiz, apresentando unidades desde o Jurássico médio até ao Quaternário. Foram também analisadas rochas eruptivas.
A tabela 1 apresenta a informação geológica contida no perfil e na Notícia Explicativa da carta analisada na aula prática, juntamente com a informação mais recente daquela área, contida na Notícia Explicativa de 2000.

Tabela 1 – Informação geológica das unidades, em diferentes fontes
	Carta 27-A (1970)

Notícia explicativa de 1974
	Notícia explicativa de 2000



	1) Aluviões (Moderno)

Composição arenosa, argilosa ou cascalhenta
	Aluviões (Quaternário)

Associados a sedimentos de natureza carbonatada do Planalto de Fátima e aos siliciclásticos do Cretácico de Ourém.



	2) M – complexo miocénico com intercalações calcárias

Divide-se em 2 séries sucessivas:  

a) Série inferior – grés argilosos avermelhados com conglomerados 

b) Série superior – 4 horizontes de calcários lacustres, intercalados por outros margosos, gresosos ou arenosos.

	Miocénico inferior:

M1-4Ot – Arenitos de Ota (equivale à série inf.) 
Constituídos por depósitos fluviais, de natureza quartzarenítica e/ou arcosarenítica, localmente conglomeráticos na base.

Idade: entre o Oligocénico sup.(?) e o início do Valesiano.

Miocénico superior:

M5-6Ab? – Arenitos de Alburitel (equivale à série inf.)

Arenitos grosseiros de cor clara.
M5SA – Calcários de Santarém e Almoster (posicionam-se na série sup.)
Margas e calcários. Estes geralmente marmorizados e com intercalações areníticas e lutíticas.
Idade: Valesiano sup.



	3) Ø – Oligocénico e Eocénico indiferenciados (Complexo de Montes, etc.)
Argilas e margas acinzentadas, arenosas com concreções calcárias; grés argilosos; conglomerados e calcários gresosos.
Afloramento alongado e estreito orientado de NE-SW.
	Ф Ms – Grés de Monsanto
Arenitos grosseiros, localmente conglomeráticos. Ocorrem cimentações carbonatadas, calcretos e/ou solos palustres.

Espessura: 30 a 50m.

Idade possível: Eocénico sup.

	4) C2-3 (Turoniano – Cenomaniano, incluindo as camadas com Pterocera incerta)
Complexo de margas e calcários, com intercalações gresosas na base.


	C3OB – Calcários margosos de Ourém e Batalha
Inicia-se com alternâncias de calcários margosos e arenitos finos, com tendência de carbonatos para o topo.

Equivalem no Baixo Mondego à Formação Carbonatada.

Espessura: 10 a 30m

Idade: Cenomaniano
Nota: esta unidade engloba não só a antiga unidade C2-3, como a C2cde, da notícia de 1974.

	5) C1-2 – Cenomaniano inferior, Albiano, Aptiano e Neocomiano
Complexo gresoso e detrítico com arcoses e grés cauliníferos brancos, amarelados, acastanhados e avermelhados. Parte superior mais fina com intercalações de argilas.

Espessura na zona de Ourém: + 200m.

	C2-3CA – Conglomerados de Caranguejeira 
Arenitos grosseiros com tendência conglomerática para a base da unidade, arcósicos e caulínicos.
Articula-se em 3 sequências positivas.

Espessura: 150m em Ourém a 295m em Calvaria

Idade: Aptinano, Albiano a Cenomaniano


	6) Ja-b3 – Oxfordiano 

Corresponde as Camadas de Montejunto e às Camadas de Cabaços

Constituídos por calcários e margas

Apresenta 3 grandes conjuntos com alternâncias de formações marinhas, lagunares ou salobras.

Unidades muito ricas em fósseis.


	J3C – Camadas de Cabaços

Calcários margosos e margas de água doce e salobre
Espessura: 65m

Idade: Oxfordiano médio (amonóides)
J3M – Camadas de Montejunto
2 conjuntos: inferior (fácies marinha lagunar) e superior (alternância de fácies marinhas confinadas e salobres com tendência límnica)
Alternância de calcários micríticos e argilosos

Espessura: 270m ?

Idade: Oxfordiano sup.


	7) Jb2 – Batoniano

Calcários compactos, margas e dolomitos oolíticos, gravelosos, ou recifais 
	J2Fa – Calcários oolíticos de Fátima
Litótopos básicos: grainstones oolíticos, com pelóides e bioclastos finos associados e grainstones com os mesmos clastos mas de dimensão média a grosseira

Espessura – 40 a 50m

Idade – Batoniano superior (fauna foraminíferos)


	8) Ja2 – Bajociano
Bajociano inferior – fácies calcário-margosa compacta (150-250m)

Bajociano médio e superior – calcários compactos, com passagens oolíticas ou gravelosas.

	?? Dolomitos de Furadouro (J2Fu)


Relativamente às rochas eruptivas, estas estão associadas à estrutura diapírica de Batalha-Porto de Mós-Mendiga. Separam-se em dois grupos de afloramentos: com orientação N-S, paralelos à dobra diapírica e com orientação NW-SE, associados a falhas, cortando o flanco oriental da estrutura diapírica.

Na notícia explicativa de 2000 este magmatismo é também dividido em outros 2 grupos de afloramentos: um, ligado ao flanco oriental da Bacia Lusitânica, dominado por doleritos sem alteração hidrotermal e outro, associado ao flanco ocidental da Bacia Lusitânica, dominado por gabros e dioritos mais diferenciados e com algumas ocorrências de alteração hidrotermal.
Existe informação adicional de datação: as intrusões de Alqueidão da Serra datam de 140+-3Ma (segundo FERREIRA e MACEDO, 1983).
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